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TEXTOS PARA REFLEXÃO 
 

CRISTO CÓSMICO  
 

«A meta do caminho do Universo situa-se na plenitude de Deus, que já foi alcançada 
por Cristo ressuscitado, fulcro da maturação universal.»  

 (Laudato Si’, §83, Papa Francisco, 2015) 
 

«Desde a criação do mundo até à sua consumação em Deus, no fim dos tempos, 
realiza-se um só e único processo: a assimilação do mundo por Cristo universal que, 

progressivamente, o faz converter-se no seu Corpo.» 
(O Meio Divino, Teilhard de Chardin, 1927)     

 
 

São Paulo 
(sg. trad. Fred. Lourenço) 
Col.1,15-20 
 
 
 
 
 
 
 
 
Rom.8,22 
 
 
1Cor.15,28 
 
 
Ef.1,9-10 
 
 
 
Ef.4,10-13 
 
 

 
  
 
Texto incluído no 
programa de 2022, 
da Casa de Exercícios 
do Rodízio 
 
 
 
 
 

[Cristo] Ele é a imagem do Deus, o Invisível, Primogénito de toda a criação, 
porque nele foram criadas todas as coisas nos céus e sobre a terra, as visíveis 
e as invisíveis, tanto tronos como dominações, tanto poderes como 
autoridades: todas as coisas foram criadas por ele e para ele. E ele existe 
antes de todas as coisas e todas as coisas nele se juntam; e ele próprio é a 
cabeça do corpo da igreja. Ele que é princípio, primogénito dentre os mortos, 
para que seja ele o primeiro entre todos, porque nele toda a plenitude 
aprouve habitar e através dele reconciliar todas as coisas com ele, tendo feito 
a paz através do sangue da sua cruz, tanto no que respeita às coisas da terra 
como às dos céus. 
 
Pois sabemos que toda a criação geme e sofre em trabalho de parto até 
agora. 
 
E quando todas as coisas lhe tiverem sido submetidas, então o próprio filho 
se submeterá àquele que lhe submeteu todas as coisas, para que Deus seja 
todas as coisas em todos. 
 
[Deus] dando-nos a conhecer o mistério da sua vontade segundo o seu 
beneplácito, que Ele planeou nele para administração da plenitude dos 
tempos, para reunir todas as coisas em Cristo, tanto as que há no céu como 
na terra.  
 
Aquele que desceu é também o mesmo que subiu acima de todos os céus, 
para que de plenitude enchesse todas as coisas (noutra tradução: todo o 
universo). […] até que que atinjamos todos a unidade da fé e o conhecimento 
do filho de Deus e até que atinjamos o estado de homem realizado e a medida 
da estatura da plenitude de Cristo.  
 
O Cristianismo é, por definição, essencialmente a religião da Incarnação: Deus 
unindo-se ao mundo criado por Ele, para o unificar e sobretudo incorporá-lo 
Nele. É neste gesto que se exprime, para o Cristão, a história universal. Para 
Teilhard de Chardin não existe uma verdadeira independência nem 
discordância, mas sim, uma subordinação coerente entre a génese da 
Humanidade no mundo e a génese de Cristo, para a sua Igreja, na 
Humanidade. 
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Teilhard de Chardin  
A PALAVRA ESPERADA 
Pequim, 31.10.1940 
Tomo 11 Ob.Completas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ilia Delio 
«Christ in Evolution», 
Orbis Books, New York, 
2014  (trad.) 

* [A kénosis é a acção de 
um Deus totalmente 
entregue ao outro para se 
relacionar e se encontrar 
no outro; um Deus que 
testemunha e chama a 
seguir os seus exemplos.] 

 
Do Prefácio (trad.) de  
“Teilhard de Chardin,  
prophète d’un Christ  
toujours plus grand”, 
Gustave Martelet s.j. 
(François-Xavier Dumortier, 
Sj, Provincial de França)     
 
Teilhard de Chardin 
CRISTOLOGIA E 
EVOLUÇÃO, tomo X, 
OC, 1933 
 
 
 
José Gomes Silvestre 
“Acção e Sentido em 
Teilhard de Chardin”,  
conferência proferida 
no Colóquio 
comemorativo do  
50º aniversário da 
morte de Teilhard de 
Chardin, Universidade 
Nova de Lisboa, 2005  
 
 
 

O Pleroma: a misteriosa síntese do Incriado e do Criado – a grande 
completude (tanto quantitativa como qualitativa) do Universo em Deus. É 
impossível ler S. Paulo sem se ficar estupefacto com a importância dada pelo 
Apóstolo a esta noção tomada no seu realismo absoluto; e com o lugar 
relativamente obscuro em que ela foi abandonada até agora pela pregação e 
pela teologia; e com a maravilhosa conveniência que ela proporciona às 
necessidades religiosas do tempo presente. Deus recolhendo em si não 
apenas uma vasta dispersão de almas, mas a sólida e orgânica realidade dum 
Universo tomado de alto a baixo na extensão e unidade totais das suas 
energias. Não era precisamente este o ponto que procurávamos tacteando? 
A minha ideia e o meu sonho seriam que, por prolongamento lógico do 
mesmo movimento, a Igreja explicitasse e apresentasse ao Mundo, como o 
fazia já S. Paulo aos seus convertidos, a grande figura d’Aquele em quem o 
Pleroma encontra o seu princípio físico, a sua expressão e consistência: o 
Cristo-Ómega, o Cristo Universal.  
 
Cristo é mais do que Jesus. Cristo é o Mundo incarnado, Aquele por meio do 
qual todas as coisas são criadas e Aquele no qual todas as coisas alcançarão 
a completude em Deus. Toda a pessoa e o universo inteiro encontram 
significado em Cristo, o qual estabelece uma relação distinta e única com 
todos os seres; tudo está relacionado com Cristo. Assim, Cristo é a união da 
humanidade e da criação com Deus, o verdadeiro centro integrador do 
universo. 
O Cristo cósmico significa a kénosis* eterna do amor abnegado de Deus, que 
se manifesta no movimento evolutivo da criação e culmina ao personalizar-
se na encarnação. 
 
É assim que, lendo o Padre Martelet, o leitor desperta para esta 
impressionante visão do Cristo que constitui o fundamento e cerne do 
percurso de Teilhard.  Que testemunho nos é assim dado da profundidade, 
da imensidade e da universalidade do acontecimento crístico !  Trata-se, ao 
mesmo tempo, da presença de Cristo no universo e da relação do universo 
com Cristo. 

 
Por construção, deve haver no cosmos (para que este se mantenha e 
funcione), um lugar privilegiado onde, como numa encruzilhada universal, 
tudo se vê, tudo se sente, tudo se comanda, tudo se anima, tudo se toca. Não 
será esta uma maravilhosa posição para situar (ou melhor, reconhecer) 
Jesus? Supondo-O estabelecido, pela sua Incarnação, neste ponto singular 
cósmico de toda a convergência, Cristo torna-se, antes de mais, 
imediatamente co-extensivo à enormidade espacial. 
 
Não é difícil detectar, sem ter necessidade de ler exaustivamente Teilhard, 
que no fundo de todo o seu pensamento está o binómio «cosmos-Cristo». A 
realidade é simultaneamente cósmica e crística, em última análise crística 
sempre. Cristo constitui um transcendental do ser. Para além de bom, 
verdadeiro, uno, todo o ser é crístico. Esta qualidade transcendental aparece 
inseparável da realidade, remetendo-a para o dentro do universo, para a sua 
face divina, para a sua teologal fundura, para o seu inobservável mistério, 
inacessível à força obscura dos sentidos, à luminosidade da razão. Nesta 
perspectiva, o «crístico» torna-se a verdadeira substância de toda a ulterior 
adjectivação: é o propriamente substantivo, a verdadeira essência do real, o 
verdadeiro ser de todo o ente. Fenomenologicamente existe um dentro e um 
fora das coisas que tem a sua figuração correlativa no Cristo e no cósmico. 
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Teilhard de Chardin 
O CRÍSTICO,  
tomo XIII, OC, 1955 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tomás Halik  
“A tarde do 
Cristianismo”  
Ed. Paulinas, pág. 305 
 
Texto de apresentação 
do Retiro da Associação   
espanhola Teilhard de 
Chardin, 15-17.11.2024, 
sob o tema: 
«Cristo en el mundo en 
evolución» 
 
 
Teilhard de Chardin 
MISSA SOBRE O 
MUNDO, 1923 
 
 
 
 
 
 
 
Andreas Lind sj 
“A visão teilhardiana 
de Ratzinger”, artigo na 
revista Noosphère, 
dezembro 2024   (trad.) 
 
 
 
Teilhard de Chardin 
Final de “A vida 
cósmica”, 1916, 
(O.C., tomo XII) 
 
 
 

Erigido em Motor Primeiro do movimento evolutivo de complexidade 
consciência, o Cristo-cósmico torna-se cosmicamente possível. E, ao mesmo 
tempo, ipso facto, adquire e desenvolve, em toda a plenitude, uma 
verdadeira omnipresença de transformação. Toda a energia, todo o 
acontecimento, para cada um de nós, se sobre-anima sob a sua influência e 
atracção. Em última análise, a Cosmogénese, que na ordem do seu eixo 
principal precede a Biogénese e depois a Noogénese, culmina na 
Cristogénese, venerada por qualquer cristão. […] 
[A Ressurreição] é um formidável acontecimento cósmico. Marca a efectiva 
tomada de posse, por Cristo, das suas funções como Centro universal. Até 
então, era ele em tudo como uma alma que afanosamente reúne os seus 
elementos embrionários. Agora, ele irradia sobre todo o Universo como uma 
consciência e actividades senhoras de si mesmas. Emergiu do Mundo, depois 
de haver sido nele baptizado. Estendeu-se até aos céus, depois de ter tocado 
as profundezas da Terra.   
 
Buscar o Cristo universal é a tarefa e o sinal dos nossos tempos. A visão de 
Teilhard de Chardin do Cristo universal, presente na evolução cósmica, deve 
ser complementada pelo encontro com o Ressuscitado, presente (tantas 
vezes anonimamente) na evolução da sociedade. 
 
Reflexionaremos y oraremos sobre la presencia de Cristo en el Universo 
conocido hoy por la ciencia como en evolución, pero que es creado por Dios 
y su evolución es convergente hacia Dios y al que se ha unido por su 
encarnación en Cristo. El hombre es parte con su actividad de esa evolución 
lo que lleva a la divinización de sus actividades y pasividades. La presencia de 
Cristo en el mundo como su Alfa y Omega lo convierte en un medio divino y 
cristificado. Sacramentalmente celebramos su presencia en la Misa sobre el 
mundo. 
 
Recebei, Senhor, esta hóstia total que a criação, movida pela vossa atração, 
vos apresenta na nova aurora.  
Para além da hóstia transubstanciada, a operação sacerdotal estende-se ao 
cosmo inteiro.  
A transubstanciação expande-se numa divinização real de todo o universo.  
Do elemento cósmico onde está inserido, o Verbo age para subjugar 
e assimilar a si todo o universo.  
A Eucaristia opera, além da transubstanciação do pão, 
o crescimento do Corpo místico e a Consagração de todo o cosmo. 
 
Assim, o significado do mundo, da vida e da fé deve ser explorado numa 
dimensão cósmica. O ser humano não pode apreender verdadeiramente o 
sentido da sua existência senão ligando-se à natureza. É através da 
compreensão do significado da Evolução cósmica que a pessoa humana 
descobrirá o seu lugar na natureza. Respeitando o sentido do dinamismo 
interno ao universo, estaremos à altura de cumprir plenamente o nosso 
destino. É esta a visão dinâmica de Teilhard.  
 
Que desça, portanto, do céu, se se não ouve na terra, a palavra que, 
sintetizando os arrebatamentos da alma e as exigências do Cosmos, nos 
revelará por que misteriosa organização dos extremos as aspirações 
individuais se podem consumar na realização do Todo! 
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Teilhard de Chardin 
“Forma Christi”, 1918, 
(O.C., tomo XII) 

 
 
Vergílio Ferreira 
 artigo publicado em  
“O Tempo e o Modo”,  
nº 37, de abril de 1966 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 

Não há no Universo senão um único centro, simultaneamente natural e 
sobrenatural, que move, numa mesma linha, toda a Criação, primeiramente 
no sentido da maior Consciência, depois no sentido da mais elevada 
santidade: isto é, Jesus Cristo, pessoal e cósmico.  
 
Integrando na divindade todo o Universo e a rede de necessidade que o une 
(porque nada na vida é acidental) Teilhard de Chardin revelou um Deus 
cósmico; e para que a Criação não fosse um acto gratuito, dá a Deus 
encarnado a responsabilidade efectiva por essa Criação. Cristo inserido na 
vida assume efectivamente como Deus a Criação inteira; e o facto histórico 
do seu aparecimento é um facto acontecido num momento do tempo 
humano, mas com uma significação que transcende esse momento, 
recuperando assim para tal assunção todo o passado e futuro. Até porque, 
cientificamente, esse acontecimento, como todos, tem de ter as raízes no 
passado mais remoto e uma projecção no futuro mais distante. Tornado 
homem, Deus prova que a Criação se integra nele e não é um acontecimento 
gratuito. Assim ele a assume, desde as origens ao seu termo, e os próprios 
seres humanos que porventura existam noutros planetas – como Teilhard 
admite que existam – serão assumidos também decerto como elementos da 
Criação pela inserção dela no próprio Deus. E estas são, ao que julgo, as linhas 
essenciais do Cristianismo teilhardiano: Deus é um Deus cósmico; e 
encarnado, confere uma necessidade de sublimação a todo o Universo 
criado.  
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TEXTO PARA MEDITAR 
          A Consumação do Cristo pelo Universo 1 

(Teilhard de Chardin) 
 

No Cristo total (neste ponto a tradição cristã é unânime) não existe 
somente o Homem e o Deus. Mas há ainda Aquele que, no seu ser 
«teândrico2», reúne toda a Criação: « in quo omnia constant ». 

Até aqui e apesar do lugar dominante que São Paulo lhe atribui na 
sua visão do Mundo, este terceiro aspecto ou função – ou mesmo, num 
sentido verdadeiro, esta terceira «natureza» de Cristo (natureza nem 
humana, nem divina, mas «cósmica») – ainda não atraiu muito a 
atenção explícita dos fiéis e dos teólogos. 

Em contrapartida, agora, quando, por todas as vias da experiência, 
o Universo se põe a crescer fantasticamente aos nossos olhos, é 
certamente chegado o momento de o Cristianismo despertar para a 
consciência nítida daquilo que o dogma da Universalidade do Cristo, 
alargado a estas novas dimensões, suscita de esperanças, e, ao mesmo 
tempo, levanta de dificuldades. 

Seguramente esperanças: porque, se o Mundo se torna tão 
formidavelmente vasto e poderoso, isso quer então dizer que o Cristo é 
ainda muito maior do que nós pensávamos. 

Mas dificuldades também: porque, afinal, como conceber que o 
Cristo se «imensifique» por força do nosso novo Espaço-Tempo sem, ao 
mesmo tempo, perder a sua personalidade adorável e, de algum modo, 
se volatilizar?... 

 E é aqui que resplandece a espantosa harmonia libertadora entre 
uma religião de tipo crístico e uma Evolução de tipo convergente. 

Se o Mundo fosse um Cosmos estático, – ou ainda, se ele formasse 
um sistema divergente – prestemos bem atenção, só razões de natureza 
conceptual e jurídica poderiam ser invocadas para fundamentar o 
Primado de Cristo sobre a Criação. O Cristo rei de todas as coisas, 
porque assim foi declarado como tal, e não porque qualquer relação 
orgânica de dependência exista (nem mesmo possa concebivelmente 
existir) entre Ele e uma Multiplicidade fundamentalmente irredutível. 
E, nesta perspectiva de natureza extrínseca, é com muita dificuldade 
que poderemos ainda honestamente falar duma «cosmicidade» 
crística… 

Mas se, por outro lado, e tal como os factos o comprovam, o 
Universo, o nosso Universo3, forma efectivamente uma espécie de 
«vórtice» biológico, dinamicamente centrado sobre si, então como não 
ver que uma posição única, singular, se revela no cume espaço-
temporal do sistema, onde o Cristo, sem deformação nem esforço, se 
torna literalmente, com um realismo inaudito, no Pantocrator ? 

A partir dum Ómega evolutivo onde o supomos localizado, não só 
se torna concebível que o Cristo irradie fisicamente sobre a totalidade 

 
1 in “O Crístico”, Teilhard de Chardin, tomo XIII, OC, escrito em Nova Iorque, março de 1955 (ver este ensaio na totalidade, em 
português, no site da AAPTCP www.amigosteilhardportugal.pt – separador ‘Ler Teilhard – Ler aqui’), tradução da 
responsabilidade da Associação dos Amigos de Pierre Teilhard de Chardin em Portugal 
2 “simultaneamente divino e humano; diz-se das acções divino-humanas de Jesus Cristo” (Dic. Houaiss da Língua Portuguesa, 
Círculo de Leitores, Lisboa, 2003) [N.T.] 
3 E, provavelmente (na medida em que criar é unificar), todo o Universo possível, (N.A.) 

http://www.amigosteilhardportugal.pt/
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assombrosa das coisas, como é inevitável que essa irradiação atinja o 
máximo de penetração e de activação. 

Erigido em Motor Primeiro do movimento evolutivo de 
complexidade-consciência, o Cristo-cósmico torna-se cosmicamente 
possível. E, ao mesmo tempo, ipso facto, adquire e desenvolve, em toda 
a plenitude, uma verdadeira omnipresença de transformação. Toda a 
energia, todo o acontecimento, para cada um de nós, se sobre-anima 
sob a sua influência e atracção. Em última análise, a Cosmogénese, 
que na ordem do seu eixo principal precede a Biogénese e depois 
a Noogénese, culmina na Cristogénese, venerada por qualquer 
cristão. 

E então eis que, aos olhos maravilhados do crente, é o próprio 
mistério eucarístico que se prolonga até ao infinito numa autêntica 
«transubstanciação» universal, em que já não é apenas sobre o pão e 
o vinho sacrificiais, mas verdadeiramente sobre a totalidade das 
alegrias e das penas engendradas, nos seus progressos, pela 
Convergência do Mundo, que recaem as palavras da Consagração4, 

– e que originam as possibilidades de uma universal Comunhão. 
  

O Meio Divino 
 

Nos seus esforços por se unir ao Divino, até agora o Homem não 
tinha procurado senão duas vias. O evadir-se do Mundo no «além», ou, 
pelo contrário, fundir-se nas coisas, a fim de se unificar com elas, 
monisticamente. E, de facto, em termos de Cosmos, que outra coisa 
podia ele fazer para escapar à multiplicidade interna e externa que o 
torturava? 

Mas a partir do momento em que, por Cosmogénese orientada para 
um Ómega crístico, o Universo toma aos nossos olhos a forma de um 
conjunto realmente convergente, então uma terceira via, 
completamente nova, abre-se ao «místico» para chegar à unidade total. 
E há que coincidir, com todas as suas forças e com todo o seu coração, 
com o Foco, ainda apenas entrevisto, mas já existente, de unificação 
universal (já que a Esfera inteira do Mundo não é outra coisa senão 
um Centro em processo de centração sobre si mesmo). 

Com o Universo cristificado (ou, o que vem dar o mesmo, com o 
Cristo universalizado), surge um super-meio evolutivo (a que eu 
chamei «o Meio Divino»), cujas propriedades (ou «liberdades») 
particulares – ligadas elas mesmas à emergência de dimensões 
psíquicas absolutamente novas – é indispensável que, doravante, todos 
os homens apreendam. 

[…] Deus sendo doravante apreendido e apreensível (e, mesmo, num 
verdadeiro sentido, completável) pela totalidade envolvente daquilo a 
que chamamos a Evolução – in Christo Jesu. 

Ainda e sempre o Cristianismo, claro! Mas um Cristianismo 
reincarnado uma segunda vez (e como que à segunda potência) nas 
energias espirituais da Matéria. Exactamente o «ultra-cristianismo» de 
que necessitamos neste momento para responder às exigências 
crescentes do «ultra-humano». 

 

 
4 Cf. Le Prêtre, Obras, tomo XII, Ed. du Seuil, (N.E.), e La Messe sur le Monde, Obras, tomo XIII, Ed. du Seuil (N.T.)  
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O TEXTO REPRODUZIDO A SEGUIR, CONSTA A PÁG. 247-262  
DESTA OBRA DO PADRE VASCO, EDITADA PELA ED. TENACITAS EM 2001. 

A SUA LEITURA COMPLETA A COMPREENSÃO DO TEMA DO NOSSO RETIRO: 
«O CRISTO CÓSMICO»,  

INSPIRADO POR TEILHARD DE CHARDIN 
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    din  Sto. Inácio de Loyola e S. Paulo.  A linguagem possível. 
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« Prière au Christ toujours plus grand » 
 
SENHOR, porque, com todo o instinto e através de todas as ocasiões, na minha vida, 
jamais deixei de Vos procurar e de Vos colocar no coração da Matéria universal, será 
no deslumbramento de uma universal Transparência e de um universal Abrasamento 
que terei a alegria de fechar os olhos... 
 

Como se a aproximação e estabelecimento de contacto dos dois pólos tangível e 
intangível, externo e interno, do Mundo que nos transporta tivesse incendiado tudo e 
tudo desencadeado... 
 

Sob a forma de um menino nos braços da sua mãe – segundo a grande Lei do 
Nascimento –, entrastes na minha alma de criança, Jesus.  E eis que, repetindo e 
prolongando em mim o círculo do Vosso crescimento através da Igreja, a vossa 
humildade palestina se expandiu pouco a pouco por toda a parte, como uma aura 
imensa em que a Vossa Presença, sem nada destruir, penetrava, sobreanimando-a, 
qualquer outra presença em meu redor... 
 

Tudo isto porque, num Universo que se me descobria em estado de convergência, 
tínheis tomado, pelos direitos da Ressurreição, a posição mestra do Centro total onde 
tudo se reúne!  
 

A Humanidade, emergindo para a consciência do movimento que a arrasta, tem cada 
vez mais necessidade dum Sentido e duma Solução a que lhe seja finalmente possível 
dedicar-se plenamente. 
 

Pois bem, esse Deus, já não somente o do velho Cosmos, mas o da nova Cosmogénese 
(na exacta medida em que o efeito dum trabalho místico duas vezes milenar é o de 
fazer aparecer em Vós, com a Criança de Belém e o Crucificado, o Princípio motor e 
o Núcleo colector do próprio Mundo), - esse Deus tão esperado pela nossa geração, 
não sois vós, justissimamente, que o representais e que no-lo trazeis – Jesus ? 
 

Senhor da Consistência e da União, Vós cuja marca de reconhecimento e a essência 
são de poder crescer indefinidamente, sem deformação nem rotura, à medida da 
misteriosa Matéria cujo Cerne ocupais e cujos movimentos totalmente controlais, - 
Senhor da minha infância e Senhor do meu fim, - Deus completo em si e, contudo, 
para nós, jamais acabado de nascer, - Deus que, para vos apresentardes à nossa 
adoração como «evolutor» e «evolutivo», sois o único capaz de nos satisfazer, - 
afastai, enfim, todas as névoas que ainda vos escondem, - tanto as dos preconceitos 
hostis como as das falsas crenças. 
 

E que, por Diafania e Incêndio, se revele a vossa Presença universal. 
Ó Cristo sempre maior ! 

 
(Teilhard de Chardin, “Le Cœur de la Matière »)  
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"Adora e confia"  5 
 

Não te inquietes com as dificuldades da vida,  
com os seus altos-e-baixos,  
com as suas decepções,  
com o seu futuro mais ou menos sombrio.  
Quer o que Deus quer. 
 
Oferece-lhe, no meio das preocupações e dificuldades, o sacrifício da tua 
alma simples que, apesar de tudo, aceita os desígnios da Sua Providência. 
 
Pouco importa que te consideres um frustrado  
se Deus te considera plenamente realizado; à sua maneira.  
Perde-te confiado cegamente nesse Deus que te quer para si. E que chegará até ti, 
ainda que nunca o vejas. 
 
Pensa que estás nas suas mãos,  
tanto mais fortemente agarrado,  
quanto mais caído e triste te encontres. 
 
Vive feliz. Eu to suplico. 
Vive em paz. Que nada te altere. 
Que nada seja capaz de te tirar a tua paz. 
Nem o cansaço psíquico. Nem as tuas fraquezas morais. 
Faz que brote e conserva sempre no teu rosto 
um doce sorriso, reflexo daquele que o Senhor 
continuamente te dirige. 
 
E no fundo da tua alma coloca, antes de mais nada, como fonte de energia e 
critério de verdade, tudo aquilo que te enche da paz de Deus. 
 
Recorda: tudo o que te deprime e inquieta é falso. 
Eu to asseguro em nome das leis da vida 
e das promessas de Deus. 
Por isso quando te sentires cabisbaixo e triste, 
adora e confia... 
 

Pe. Teilhard de Chardin 
 

 
5 Oração composta por ‘desconhecido’ a partir das cartas de 22.8 e 20.9.1915 escritas por Teilhard de Chardin a sua 
prima Marguerite Teillard-Chambon, incluídas no volume «Génese de um Pensamento», Morais Editora, Lisboa, 
1966, pág. 72-76 e 78-79, repectivamente   
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Terra prometida 6 
 

 
A Energia fazendo-se Presença. 
E, assim, a possibilidade não apenas de crer e de esperar a descobrir-

se e a abrir-se ao Homem, mas também (coisa bem mais inesperada e 
mais preciosa) de amar, co-extensiva e co-organicamente, com todo o 
passado, o presente e o futuro de um Universo em vias de concentração 
sobre si mesmo… 

Seria como se um único raio duma luz intensa, incidindo onde quer 
que seja, como um relâmpago, sobre a Noosfera, devesse provocar uma 
explosão suficientemente forte para inflamar e renovar quase 
instantaneamente a face da Terra. 

Como é, então, possível que, olhando à minha volta, e ainda 
atordoado por o que se me revelou, me encontre quase o único da minha 
espécie? o único a ter visto?... incapaz, pois, quando mo perguntam, de 
citar um só autor, um só escrito, onde se reconheça, claramente 
expressa, a maravilhosa «Diafania» que, aos meus olhos, tudo 
transfigurou?  

E como é possível, sobretudo, que, «tendo descido da montanha», e 
apesar da magnificência que trago nos meus olhos, eu me encontre tão 
pouco melhor, tão pouco pacificado, tão incapaz de fazer passar aos 
meus actos, e, portanto, de comunicar aos outros, a maravilhosa 
unidade em que me sinto imerso? 

O Cristo-Universal? O Meio Divino? 
Acaso não estarei a ser o mero joguete duma miragem interior?...  
Eis o que muitas vezes me pergunto. 
Mas eis também que, contra isso, do fundo de mim mesmo, três 

vagas sucessivas de evidências se insurgem, de cada vez que me 
surpreendo a duvidar – e que varrem do meu espírito o falso temor de 
que o meu «Crístico» possa ser uma simples ilusão. 

Evidência inicial da coerência que este inefável Elemento (ou Meio) 
estabelece no âmago do meu pensamento e do meu coração. Bem 
entendido (e eu estou farto de o saber…), apesar do ambicioso esplendor 
das minhas ideias, continuo, na prática, duma imperfeição que me 
inquieta. Mal-grado as pretensões da sua formulação, a minha fé não 
opera em mim tanta caridade real, nem tão calma confiança, como o 
catecismo que se ensina às crianças infunde na humilde pessoa 
ajoelhada ao meu lado. Mas o que sei também é que esta Fé refinada, 
de que tão mal me sirvo, é a única que eu posso suportar, a única que 
me satisfaz – e mesmo (não posso duvidar) a única que será capaz de 
servir ao comum dos homens e das mulheres de amanhã. 

Evidência, em seguida, da potência contagiosa de uma forma de 
Caridade em que se torna possível amar Deus não só «de todo o seu 
corpo e de toda a sua alma», mas de todo o Universo-em-evolução. Ser-
me-ia impossível, confessei-o acima, poder citar uma única «autoridade» 
(religiosa ou laica), com quem eu pudesse incondicionalmente 

 
6   O presente texto, em tradução da responsabilidade da AAPTCP, é a “Conclusão” do ensaio Le Christique, incluído 
em Le Cœur de la Matière, que constitui o 13º e último tomo das Œuvres Complètes, de Teilhard de Chardin, Éditions 
du Seuil, Paris, 1976. Le Christique foi o último ensaio do autor, escrito em março de 1955, um mês antes da sua 
morte, ocorrida no dia 10 de Abril de 1955. 
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identificar-me, tanto quanto à «visão cósmica» como quanto à «visão 
crística». Mas, em contrapartida, como não sentir vibrar à minha volta 
(que mais não fosse pela maneira como as «minhas ideias» se difundem) 
a multidão de todos os que – desde as fronteiras da incredulidade até ao 
recôndito dos conventos – pensam, sentem ou, pelo menos, pressentem 
exactamente como eu? Consciência reconfortante, na verdade, de nada 
descobrir por mim mesmo, mas, simplesmente, de fazer ressoar o que 
forçosamente (perante um certo estado do Cristianismo e do Mundo) 
vibra por todo o lado nas almas que me rodeiam. E consciência exaltante 
de não ser nem eu nem apenas eu – mas de ser legião – mas de ser 
«todos», mesmo, na medida em que se reconhece, palpitando no fundo 
de mim, a unanimidade de amanhã. 

Evidência, enfim, da superioridade (ainda que simultaneamente da 
identidade) daquilo que vejo em relação ao que me haviam ensinado. 
Pela sua própria função, nem Deus que nos atrai pode ser menos 
perfeito, nem o Mundo com o qual co-evoluímos pode ser menos 
estimulante do que o concebemos e de que necessitamos. Tanto num 
caso como no outro (e a menos que admitamos uma desarmonia positiva 
no próprio estofo das Coisas), é na direcção do máximo que permanece 
a verdade. Ora, como vimos mais acima, é no século em que vivemos 
que no «Crístico» o Divino atinge o auge do adorável e o Evolutivo um 
extremo de activação. Que dizer, então, senão que é nesta direcção que, 
inevitavelmente, o Humano se orienta e que, mais cedo ou mais tarde, 
se unificará?   

E, eis que, deste modo, se explica muito naturalmente o meu 
isolamento, a minha singularidade aparente. 

Por toda a Terra, neste momento, no seio da nova atmosfera 
espiritual criada pela aparição da ideia de Evolução, flutuam, num 
estado de sensibilização extremo, o amor de Deus e a fé no Mundo: as 
duas componentes essenciais do Ultra-Humano. Estas duas 
componentes estão, por todo o lado, pairando «no ar»: mas geralmente 
não tão fortes, nem simultaneamente as duas, para se poderem 
combinar uma com a outra, num mesmo sujeito. Em mim, por puro 
acaso (temperamento, educação, meio…), tendo sido a proporção de 
uma e de outra favorável, a fusão operou-se espontaneamente – débil 
ainda para se propagar explosivamente – mas suficiente, todavia, para 
garantir que a relação é possível e que, um dia ou outro, a cadeia virá a 
estabelecer-se. 

Nova prova de que basta que a Verdade apareça uma só vez, num só 
espírito, para que de futuro nada possa impedi-la de tudo invadir e de 
tudo inflamar. 

 
Teilhard de Chardin  

Nova Iorque, Março 1955 
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LITURGIA CÓSMICA 
 

Apresentada pelo Padre Antonio Gentili 7 
 

 
Criaturas, Elementos, Cores, celebram a Eucaristia  
nas palavras de Teilhard de Chardin 

 
«A eucaristia é « comunhão de vida com o ser e com todos os seres,  

é o lugar em que o ser criado e a sua história  
passam do sexto ao sétimo dia da criação,  

quando Deus será tudo em todos ».                       
Carlo Maria Martini 

 
« Adoro um Deus palpável ... » 

Teilhard de Chardin  
 
 

O cosmos inteiro readquire um carácter sacramental 
 

À luz da Incarnação, a matéria e a vida adquirem um dinamismo e uma 
potencialidade sacramental que se exprimem no corpo e no sangue do Senhor.  A 
celebração eucarística oferece à humanidade e ao cosmos um foco do Espírito 
Santo que transforma o todo em nova criatura. 

Deste modo, a missa é o acontecimento em que o Verbo incarnado “toma 
corpo” na humanidade e no cosmos.  Através dele, é restituído ao homem e à 
matéria o seu carácter sacramental original, ou seja, a realidade que contém e 
manifesta o sagrado, o divino. 

No plano humano e ecológico, as consequências desta visão são decisivas 
para a plena realização dos destinos humanos, enquanto contribuem para alterar 
uma relação dessacralizante da própria pessoa com os outros e para instituir com 
o ser criado uma relação respeitadora, isenta de qualquer intenção de domínio e 
desfrute.   

A humanidade e toda a criação tornam-se, assim, a noiva/esposa conduzida 
às eternas núpcias do Cordeiro. 

Trata-se de um ensinamento retirado do Concílio Vaticano II:  
« O Senhor deixou aos seus um penhor desta esperança e um viático para o 

caminho, naquele sacramento da fé, em que os elementos naturais cultivados pelo 
homem se transformam no Seu corpo e no Seu sangue glorioso, como refeição de 
comunhão fraterna e antecipação do deslumbramento no céu». 

 
  

 
7 Padre barnabita, diocese de Como, Itália 
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As quatro faces do “corpo” de Cristo 
 

Com a celebração eucarística somos chamados a contemplar – e a comungar 
– com Cristo nas quatro faces do seu “corpo”: 

- o corpo eterno do Verbo divino, que o Pai gera no Espírito do seu Amor; 
- o corpo físico do Verbo, concebido e gerado na Virgem Maria, e que nos é 

dado nos santos sinais do pão e do vinho eucarísticos, onde ele se torna presente 
com a sua divindade e humanidade; 

- o corpo social de Cristo, que agrega a si os homens como membros vivos, 
e se torna «cabeça do novo e universal povo de Deus» (Vaticano II); 

- o corpo cósmico, a partir do momento em que «a total plenitude do mundo 
se transforma no corpo do Senhor e no templo do Espírito Santo», do memo modo 
que «o universo é perfeitamente restaurado em Cristo» e se torna «uma nova 
criação» (Vaticano II). 

 
 

A ressurreição do Senhor e a liturgia cósmica 
 
O processo de cristificação da humanidade e do cosmos tem a sua eclosão a 

partir da ressurreição de Cristo, e é-nos proposto, actualizado e vivido 
sacramentalmente, através do banquete eucarístico.  Um fragmento de matéria 
transforma-se em “corpo” do Senhor, e quantos dele se alimentam tornam-se “co-
corpóreos” de Cristo.  A valência cósmica do sacramento por excelência do 
Ressuscitado foi particularmente sublinhada por João Paulo II no Orientale lúmen, 
falando da «potencialidade eucarística do mundo criado: este está destinado a ser 
assumido na eucaristia do Senhor, na sua Páscoa, presente no sacrifício do altar». 

Na tradição do Oriente cristão, fala-se de «liturgia cósmica» para evidenciar 
como os sacros ritos que culminam na eucaristia envolvem o humano e o divino, 
o místico e o cósmico, o temporal e o eterno, de que é testemunho a Mistagogia de 
Máximo, o Confessor (cerca do ano 630), sem esquecer as intuições de Ireneu de 
Lyon (século II). 

 
Os pensamentos que se seguem são retirados da Missa sobre o mundo, de 

Pierre Teilhard de Chardin que na sua oração, gostava de fazer referência ao Cristo 
cósmico. 
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TEXTOS PARA A LITURGIA 
(retirados da «Missa sobre o Mundo», de Teilhard de Chardin) 

 
 

Preparação para a missa 
Espírito ardente, Fogo fundamental e pessoal. Termo real de uma união 
infinitamente bela e desejável ..., digna-Te descer, uma vez mais, sobre 
esta frágil película de matéria nova de que hoje se vai envolver o Mundo, 
para lhe dar uma alma. 
Eu sei.  Não está ao nosso alcance ditar, ou antecipar, sequer, o mínimo 
dos Teus gestos.  De Ti provêm todas as iniciativas, a começar pela minha 
própria oração. 
Verbo cintilante, Força ardente, Tu que modelas o Múltiplo para lhe 
insuflar a tua Vida, impõe sobre nós, eu te suplico, as tuas Mãos 
poderosas, as tuas Mãos protectoras, as tuas Mãos omnipresentes ... 
Com essas mãos poderosas, prepara a grande obra que tencionas realizar 
... e, através da minha boca, pronuncia a palavra dupla e eficaz [da 
consagração] sem a qual tudo vacila, tudo se desliga e com a qual tudo 
se religa e tudo se consolida.   Sobre toda a vida que hoje vai germinar, 
crescer, florir, amadurecer, repete: «Este é o meu Corpo !».  E, sobre toda 
a morte, que diminui, mina, desliga, ordena (mistério da Fé por 
excelência!): « Este é o meu sangue ! ». 

 
 
Entrada 

No princípio, era a Força inteligente, amante e activa. 
No princípio, era o Verbo sumamente capaz de submeter a si e de 
plasmar toda a matéria nascitura. 
No princípio, não era o frio, não eram as trevas. 
No princípio, era o Fogo. 
Eis a verdade. 

  
Rito penitencial 

O princípio que salva a Criação, culpada pelo regresso ao pó, é Cristo.  
Com a força da sua atracção, com a luz da sua palavra, com a entrega do 
seu próprio ser, Jesus restabelece, no seio do Mundo, a harmonia das 
forças e a convergência dos seres. 
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Glória 

Ó Cristo glorioso! Influência secretamente difundida no seio da Matéria 
e Centro deslumbrante em que se religam as inúmeras fibras do 
Múltiplo! Potência irresistível como o Mundo e quente como a Vida! 
Tu, cuja fronte é de neve, os olhos de fogo, os pés mais cintilantes que o 
ouro em fusão,  
Tu, cujas mãos aprisionam as estrelas, 
Tu, que és o primeiro e o último, o vivo, o morto e o ressuscitado, 
Tu, que reúnes na tua unidade exuberante todos os desejos, todos os 
gostos, todas as forças, todos os estados, 
Tu és aquele que o meu ser invoca com uma aspiração tão vasta quanto 
o Universo. 
Tu és, verdadeiramente, o meu Senhor e o meu Deus !  

 
Depois do Evangelho 

Ó Senhor, pela força da tua palavra, lanço-me no turbilhão das lutas e 
das energias que farão crescer em mim a capacidade de acolher e de 
experimentar a tua Santa Presença.  Aquele que apaixonadamente tiver 
amado Jesus, oculto nas forças que fazem crescer a Terra, a Terra, 
tomando-o maternalmente nos seus braços imensos, levá-lo-á a 
contemplar o rosto de Deus. 

 
Ofertório 

Uma vez mais, sob uma torrente de fogo, a superfície viva da Terra 
desperta, vibra e recomeça o seu labor intenso.  Na minha patena 
colocarei, ó Senhor, a colheita esperada, fruto deste nosso esforço e no 
meu cálice, derramarei a seiva de todos os frutos que hoje serão pisados. 
O meu cálice e a minha patena são as profundezas de uma alma 
plenamente aberta a todas as forças que, num instante, se elevarão de 
todos os pontos do Globo para convergir no Espírito.  Venham, a mim a 
memória e a presença mística de todos aqueles que a luz desperta para 
uma nova jornada. 
Recebe, Senhor, nesta oferta, a Hóstia total que a criação, atraída por ti, 
te apresenta nesta nova aurora da vida. 
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Partir do pão [no rito Ambrosiano] 
Prostro-me, meu Deus, diante da tua presença no Universo tornado 
ardente e, sob a aparência de tudo o que eu enfrentar, de tudo o que me 
acontecer, de tudo o que eu realizar no dia de hoje, desejo-te e espero-te. 

 
Comunhão 

Para que nenhum mal hoje me afecte, para que nenhuma morte me atinja, 
para que nenhum vinho me perturbe, para que em toda a criatura eu Te 
descubra e Te sinta, Senhor, faz que eu acredite! 
Estreita-me a Ti, Senhor! ...  Sem hesitar, estenderei a mão para o pão 
ardente que me apresentas.  Nesse pão, em que encerraste o germe de 
todo o crescimento, reconheço o princípio e o mistério do futuro que me 
reservas.  Sei que aceitá-lo significa abandonar-me às forças que 
dolorosamente me arrancarão a mim próprio para me impelirem para o 
perigo, para o esforço, para a renovação contínua das ideias, para a 
renúncia austera. Comê-lo significa descobrir um gosto e uma afinidade 
por tudo o que está acima de tudo, que me tornarão doravante 
impossíveis as alegrias em que dantes se animava a minha vida.  Senhor 
Jesus, aceito ser possuído por ti e, pela inexprimível força do teu Corpo, 
a que ficarei ligado, aceito ser arrebatado para solidões a que, sozinho, 
nunca ousaria subir.   Como qualquer outro homem, gostaria também de 
levantar aqui a minha tenda numa montanha da minha eleição.  Como 
todos os meus irmãos, tenho medo do futuro demasiado misterioso e 
novo para que o tempo que passa me impele. Ansiosamente, com eles, 
interrogo-me para onde irá a vida ...  Possa esta Comunhão do pão com 
o Cristo, revestido das forças que sublimam o Mundo, libertar-me do 
meu temor e da minha passividade! 
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Pe. Vasco 
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